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RESUMO: Eugenia malaccensis L. (Syzygium malaccensis Merr.& Perry), denominada 
comumente de jambo vermelho, é uma espécie arbórea de ocorrência comum no Brasil e faz parte 
das plantas medicinais do Estado de Alagoas. Estudos químicos anteriores com E. malaccensis 
foram realizados com plantas coletadas na Ásia, Oceania e na América Central. Este trabalho 
descreve o estudo químico do extrato etanólico das folhas e cascas de um espécimem coletado no 
Estado de Alagoas, Brasil. Considerando-se a escassa literatura sobre o potencial moluscicida e 
larvicida dessa espécie, buscou-se testar estas atividades contra caramujos Biomphalaria glabrata 
Say, e frente às larvas do mosquito Aedes aegypti L. Os extratos etanólicos da casca do caule e 
das folhas foram inativos frente às larvas de Aedes aegypti na concentração de 500 μg/mL, porém, 
ativos contra Biomphalaria glabrata (CL50 = 42,53 e 41,90 μg/mL, respectivamente). O estudo 
químico levou ao isolamento e identifi cação de 5,7,3’,4’,5’-penta-hidroxi-fl avonol (1), 5,7,3’,5’-
tetra-hidroxi-4’-metoxi-fl avonol (2), ácido 3,4,5-tri-hidroxibenzóico (3) e ácido 3-acetil-urs-12-
en-28-óico (4) das folhas e da casca do caule. O composto 4 é isolado pela primeira vez no gênero 
Eugenia. As estruturas desses compostos foram estabelecidas através de estudos no IV, de RMN 1H 
e 13C e comparação com dados da literatura. 

Unitermos: Biomphalaria glabrata, Eugenia malaccensis, Myrtaceae, fl avonóis, ácido 3-acetil-
urs-12-en-28-óico.

ABSTRACT: “Phytochemical studies of the extracts of stem bark and leaves of Eugenia 
malaccensis L. (Myrtaceae) and evaluation of their molluscicidal and larvicidal activities”. 
Eugenia malaccensis L. (Syzygium malaccensis Merr. & Perry), popularly known in Brazil as 
jambo vermelho, is a very common tree and one of the medicinal plants of Alagoas State, Brazil. 
Previous chemical studies with E. malaccensis have been carried out with native plants from Asia, 
Oceania, and Central America. This work describes the chemical study of E. malaccensis L., a 
specimen collected in Alagoas State. Considering that studies on the molluscicidal and larvicidal 
potential of E. malaccensis were not reported, this work aimed to test its molluscicidal activity 
against Biomphalaria glabrata snails and larvicidal activity against Aedes aegypti mosquitos. The 
ethanolic stem bark and leaf extracts were inactive towards Aedes aegypti larvae. The ethanolic 
stem bark and leaf extract were active against Biomphalaria glabrata with CL50 = 42.53 and 41.90 
μg/mL, respectively. 5,7,3’,4’,5’-Penta-hydroxy-fl avonol (1), 5,7,3’,5’-tetra-hydroxy-4’-methoxy-
fl avonol (2), 3,4,5-tri-hydroxybenzoic acid (3) and 3-acetyl-urs-12-en-28-oic acid (4) were isolated 
and identifi ed from the leaves and stem bark. The acid 3β-O-acetyl-urs-12-en-28-oic is for the fi rst 
time isolated from the genus Eugenia. The structures of the compounds have been established by 
IR, 1H and 13C NMR spectral analysis and by comparison with literature data.

Keywords: Biomphalaria glabrata, Eugenia malaccensis, Myrtaceae, fl avonols, 3-acetyl-urs-12-
en-28-oic acid.

INTRODUÇÃO

A família Myrtaceae compreende cerca de 80 
gêneros, com aproximadamente 3.000 espécies de árvores 
e arbustos, largamente espalhadas nas fl orestas brasileiras 
e distribuídas em regiões tropicais e subtropicais do globo 

(Vieira et al., 2004; De Oliveira et al., 2005). Muitas de 
suas espécies são cultivadas, seja por conta dos frutos 
comestíveis, seja com fi nalidade ornamental ou, ainda, 
visando-se a extração de essências de valor comercial 
(Joly, 1993; Vieira et al., 2004; Silva et al., 2005a). Esta 
família está dividida em duas subfamílias: Myrtoideae e 
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Leptospermoideae e, no Brasil, todos os representantes 
nativos pertencem à subfamília Myrtoideae, onde se 
inclui o gênero Eugenia (Limberger et al., 2004).

O gênero Eugenia é considerado um dos maiores da 
família  Myrtaceae, com aproximadamente 500 espécies 
de árvores e arbustos, dos quais cerca de 400 distribuem-
se no Brasil (De Oliveira et al., 2005) e assumem 
destaque especial, por fornecer extratos utilizados na 
medicina tradicional como agentes antimicrobianos, 
antiinfl amatórios (Hussein et al., 2003), antidiabéticos, 
nas arritmias ou insufi ciência cardíaca (Vendruscolo et 
al., 2005) entre outras aplicações (Timbola et al., 2002). 
No Brasil, entre as espécies populares e apreciadas 
encontram-se a jaboticabeira (E. edulis Vell.) (Hussein 
et al., 2003), a pitangueira (E. unifl ora L.) (Auricchio; 
Bacchi, 2003), o jambolão (E. jambolana Lam.) 
(Alberton et al., 2001; Pepato et al., 2005) e o cravo da 
Índia (E. caryophyllata Thunb.) (Corrêa, 1984; Kelecom 
et al., 2002). Estudos químicos com espécies de Eugenia 
revelaram, sobretudo, a presença de fl avonóides, taninos, 
terpenóides e óleos essenciais (Lunardi et al., 2001; 
Mahmoud et al., 2001; Frighetto et al., 2005; Oliveira et 
al., 2005), enquanto, sob o ponto de vista farmacológico, 
estudos realizados com extratos brutos e compostos, 
comprovaram as atividades antiinfl amatória, analgésica, 
antifúngica, antipirética (Kuskoski et al., 2003; Falcão et 
al., 2005; Lima et al., 2006), hipotensiva (Consolini et al., 
1999), antidiabética (Ravi et al., 2005; Barbosa-Filho et 
al., 2005) e antioxidante (Velazquez et al., 2003).

A espécie E. malaccensis L. (sinonímia: Syzygium 
malaccense Merr. & Perry), conhecida popularmente 
no Brasil como jambo vermelho, jambo roxo e jambo 
encarnado, faz parte das plantas medicinais do Estado 
de Alagoas, sendo as folhas e os frutos usados como 
adstringentes e estimulantes do apetite, como diuréticos e 
no combate a  anemias, principalmente pelas populações de 
baixo poder aquisitivo (Campelo, 1988). Em várias partes 
do  mundo, E. malaccense, é empregada, na medicina 
popular, no tratamento de processos infl amatórios, 
febre, coceira, diabetes, catarro no pulmão, tosse, dores 
de cabeça, disenteria e como diurético (Dunstan et al. 
1997; Noreen et al. 1998). Estudos farmacológicos 
demonstraram a atividade antiviral seletiva do extrato 
aquoso da casca do caule frente aos vírus da Herpes 
Simplex-1 (HSV-1) e 2 (HSV-2), da estomatite vesicular 
e HIV-1 (Locher et al., 1995; 1996), enquanto, o extrato 
aquoso das folhas revelou forte inibição das bactérias 
Staphylococcus aureus e do Streptococcus pyogenes 
(Locher et al., 1995) tendo sido isolado o ácido elágico, o 
3-O-metilelágico e o 3,3’-O-dimetilelágico.

Estudos químicos efetuados com as folhas de E. 
malaccensis levaram ao isolamento de quatro fl avonóides: 
catequina, mearnsitrina, miricitrina e quercitrina (Noreen 
et al., 1998); dos frutos foram obtidos compostos voláteis 
(Pino et al., 2004). A partir das fl ores foi isolada a 
antocianina, 3,5-diglicosílmalvidina (Lowry, 1976a), 
enquanto do caule foram isolados os ácidos elágico, 3-O-

metilelágico e 3,3’-O-dimetilelágico (Lowry, 1968). Cabe 
ressaltar, porém, que os referidos estudos fi toquímicos 
encontrados na literatura são abordados com plantas 
cultivadas em Cuba (Pino et al., 2004), Singapura (Lowry 
et al., 1976), Samoa (Noreen et al., 1998) e Malásia 
(Lowry, 1968). Tendo em mente a possível variabilidade 
da composição química devido a fatores ambientais e 
sazonais, optou-se por investigar a composição química 
dos extratos das folhas e das cascas do caule do jambo 
cultivado no Brasil e avaliar o seu potencial moluscicida 
e larvicida .

A esquistossomose e o dengue são dois 
importantes problemas de saúde pública que muitos 
países da América Latina Tropical, incluindo grande 
parte do Nordeste do Brasil, buscam solucionar. O uso de 
derivados de plantas para controle ou erradicação dessas 
doenças, aliado à imediata disponibilidade dessas plantas 
nas áreas afetadas são de grande valor, já que a maior 
parte da população que vive nessas áreas encontra nos 
produtos naturais, especialmente nas plantas, a única 
fonte de recursos terapêuticos disponíveis (Simas et al., 
2004; Luna et al., 2005; Ruiz et al., 2005).

MATERIAL E MÉTODOS

Métodos gerais

As cromatografi as em coluna foram efetuadas 
em gel de sílica (70-230 e 230-400 mesh, Vetec, Rio de 
Janeiro, RJ. Brasil) e em Sephadex LH-20 (Amersham 
Pharmacia Biotech AB, Uppsala, Suécia). Os espectros 
no IV foram registrados em pastilhas de KBr utilizando 
espectrofotômetro Perkin-Elmer, FT-IR-1600.(Perkin 
Elmer, Palo Alto CA. USA) Os espectros de RMN 
(1H: 250 e 400 MHz; 13C: 62,9 e 100 MHz) foram 
obtidos em espectrômetros BRUKER (Bruker Analytic, 
Ettlingen, Alemanha) modelos AC-250 e ARX-400, 
respectivamente. O sinal residual do solvente ou TMS foi 
utilizado como referência interna.

Coleta e identifi cação do material vegetal

As folhas e cascas do caule de um espécime 
Eugenia malaccensis L. foram coletadas e identifi cadas 
pela botânica Profa Rosário de Fátima de Almeida Rocha, 
do Departamento de Botânica do Instituto de Ciências 
Biológicas e Básicas da Saúde da Universidade Federal 
de Alagoas, em setembro de 2003, no campus A.C. 
Simões da Universidade Federal de Alagoas, localizado 
no município de Maceió, Estado de Alagoas (Brasil). Um 
exemplar do referido material encontra-se catalogado 
(No 003803), no Herbário Professor Honório Monteiro, 
do Departamento de Botânica do Instituto de Ciências 
Biológicas e Básicas da Saúde da UFAL, sediado no 
Museu de História Natural (MUFAL).

Extração e isolamento dos constituintes químicos
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As folhas e cascas do caule de E. malaccensis 
foram secas espontaneamente à sombra e submetidas à 
moagem. O pó das cascas do caule (700 g) e das folhas 
(600 g) foi submetido a extração com etanol (4 x  2L, 
72 h de maceração cada). Após remoção do solvente em 
evaporador rotatório, foram obtidos 72,2 g de extrato 
etanólico bruto de caule e 86,6 g de extrato etanólico 
bruto de folhas. Parte dos dois extratos (65,2 g – caule, 
70,5 - folhas) foi, isoladamente, solubilizada com MeOH-
H2O (3:2) e extraída sucessivamente com n-C6H14, CHCl3 
e AcOEt (4 x 250 mL cada). A fração em AcOEt das 
folhas (9,5 g) foi submetida a sucessivos  fracionamentos 
cromatográfi cos em coluna de gel de sílica e misturas 
de CHCl3, AcOEt e MeOH como eluentes. As frações 
obtidas foram comparadas por cromatografi a em camada 
delgada de sílica usando-se como eluente a mistura 
hexano : acetato de etila : etanol (50 : 45 : 5) e como 
revelador solução ácida de sulfato cérico, reunindo-se 
as semelhantes. A fração eluída da coluna com AcOEt 
foi submetida à cromatografi a em coluna, utilizando-se 
Sephadex LH-20 como suporte e metanol como eluente. 
O procedimento resultou no isolamento de dois fl avonóis, 
miricetina (25 mg) (1) e mearnsetina (110 mg) (2), 
e do ácido gálico (120 mg) (3). A fração em C6H14 das 
cascas do caule (5,0 g), após sucessivos fracionamentos 
cromatográfi cos em coluna de gel de sílica, resultou no 
isolamento do ácido 3-acetil ursólico (20 mg) (4). 

Miricetina (5,7,3’4’,5’-penta-hidroxi–fl avonol) 
(1). Aspecto físico: sólido amorfo amarelo. IV (KBr) cm-

1: 3408, 1660, 1598, 1520, 1464, 1329, 1027. RMN 1H 
(400 MHz, CDCl3): δ 6,37 (1H, d, J = 2,0 Hz, H-6); 6,56 
(1H, d, J=2,0 Hz, H-8); 7,53 (2H, s, H-2’, 6’). 13C-APT 

(100 MHz, CDCl3): δ 94,64 (C-8); 99,48 (C-6); 104,77 
(C-10); 108,78 (C-2’, 6’); 121,36 (C-1’); 137,21 (C-3); 
137,65  (C-4’); 147,00 (C-3’, 5’); 148,27 (C-2); 158,47 
(C-9); 162,78 (C-5); 165, 85 (C-7); 177,57 (C-4).

Mearnsetina (5,7,3’,5’-tetra-hidroxi-4’-metoxi-
fl avonol) (2). Aspecto físico: sólido amorfo amarelo. IV 
(KBr) cm-1: 3388, 1658, 1617, 1506, 1452, 1380, 1203, 
1025. RMN 1H (400 MHz, CDCl3): δ 4,05 (3H, s, OCH3); 
6,37 (1H, d, J = 2,0 Hz, H-6); 6,56 (1H, d, J=2,0 Hz, H-
8); 7,49 (2H, s, H-2’,6’). 13C-APT (100 MHz, CDCl3): δ 
61,11 (OCH3); 94,68 (C-8); 99,58 (C-6); 104,83 (C-10); 
108,90 (C-2’, 6’); 128,27 (C-1’); 138,37 (C-3); 138,73 
(C-4’); 147,27 ( C-2);  151,95 (C-3’, 5’); 158,54 (C-9); 
162,82 (C-5 ); 166,07 (C-7); 177,78 (C-4).

Ácido gálico (Ácido 3,4,5 tri-hidroxibenzóico (3). 
Aspecto físico: cristal branco. P.F. 254-255oC (MeOH); 
(lit: 251-252 oC; De Almeida et al., 2005). IV (KBr) cm-1: 
3477, 3200-2500, 1700,  1623, 1548, 1455, 1273, 1044, 
867. RMN 1H (250 MHz, CD3OD): δ 7,09 (s, 2H). RMN 
13C (62,9 MHz, CD3OD): δ 110,42 (C-2, C-6); 122,05 (C-
1); 139, 63 (C-4 ); 146,41 (C-3, C-5); 170,50 (C-7).

Ácido 3β-O-acetil-urs-12-en-28-óico (4). 
Aspecto físico: sólido amorfo branco. P.F. 210-214oC 
(MeOH); (lit: 214-217 oC; Vieira et al., 2004). IV (KBr) 
cm-1: 3200-2600, 1734, 1693, 1449, 1372, 1243, 1026. 
RMN 1H (400 MHz, CDCl3): δ 0,80 (s, H-25); 0,88 (s, 
H-24); 0,89 (s, H-23); 0,90 (d, J = 6,7 Hz, H-29); 0,98 
(d, J=6,4 Hz, H-30); 0,99 (s, H-26); 1,11 (s, H-27); 2,06 
(s, H-32); 4,53 (tl, J=7,6 Hz, H-3); 5,28 (t, J=3,5 Hz, H-
12). RMN 13C (100 MHz, CDCl3): δ 15,51 (C-25); 16,69 
(C-24); 17,00 (C-29); 17,08 (C-26); 18,14 (C-6); 21,16 
(C-32); 21,30 (C-30); 23,26 (C-11); 23,37 (C-2); 23,55 
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Parte  Extrato A. aegyptia (μg/mL) B.glabrata b CL50 
Cascas do Caule Etanólico inativo 42,53 
Folhas Etanólico inativo 41,90 

 

Tabela 1. Atividades larvicida (Aedes aegypti) e moluscicida (caramujos adultos - Biomphalaria glabrata) dos 
extratos etanólicos das cascas do caule e das folhas de Eugenia malaccensis

a concentração de 500 μg/mL, b (μg/mL)

Figura 1. Substâncias isoladas de Eugenia malaccensis
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(C-27); 24,05 (C-16); 27,95 (C-15); 28,05 (C-23); 30,57 
(C-21); 32,81 (C-7); 36,69 (C-22); 36,88 (C-10);  37,85 
(C-4); 38,24 (C-1); 38,80 (C-20);  38,99 (C-19); 39,46 
(C-8);  41,89 (C-14); 47,43 (C-9); 47,92 (C- 17); 52,53 
(C-18); 55,27 (C-5); 80,91 (C-3); 125,72 (C-12); 137,90 
(C-13); 171,30 (C-31); 182,90 (C-28).

Avaliação da atividade moluscicida

Os moluscos utilizados da espécie Biomphalaria 
glabrata, com diâmetro entre 13-18 mm, provenientes do 
Instituto René Rachou, de Belo Horizonte (MG), foram 
mantidos em aquários sob circulação contínua de água 
desclorada e a uma temperatura de 28 0C, no laboratório 
de bioensaios da UFAL. A metodologia utilizada está de 
acordo com a descrita na literatura (Dos Santos; Sant’Ana 
1999). Foram testados os extratos etanólicos das cascas 
do caule e das folhas. O ensaio consistiu na imersão do 
caramujo em uma solução aquosa a 0,1 % de DMSO 
do extrato ou fração sob investigação, por 24 horas, nas 
concentrações apropriadas. Decorrido esse período, os 
moluscos foram lavados, introduzidos em água desclorada 
e alimentados, permanecendo sob observação por mais 
24 horas, com registro e retirada dos caramujos mortos. 

Nos bioensaios foram utilizados cinco caramujos 
em 125 mL de solução, em concentrações que variaram 
de 100 μg/mL a 10 μg/mL, sendo cada concentração 
testada em duplicata. Os extratos que apresentaram 
atividade moluscicida em concentrações abaixo de 100 
μg/mL, nos bioensaios, foram considerados ativos e 
submetidos a testes posteriores onde foram utilizados 
10 caramujos, mantendo sempre a relação de 25 mL de 
solução por caramujo, sendo cada  concentração testada 
em triplicata. Paralelamente, foram realizados testes de 
controle com solução aquosa de dimetilsulfóxido a 0,1 
% e com o moluscicida Niclosamida® a 3 μg/mL. Para 
cálculo de CL50 foi utilizado o programa Probit versão 
1.5 (EPA, 2004). 

Avaliação da atividade larvicida

Os testes com as larvas dos mosquitos Aedes 
aegypti foram realizados no laboratório de bioensaios do 
Instituto de Química e Biotecnologia da  UFAL, de acordo 
com a metodologia preconizada pela OMS (WHO, 1975).  
Foram preparadas soluções com água destilada a 1 % de 
DMSO dos extratos etanólicos das cascas do caule e das 
folhas de E. malaccensis, na concentração inicial de 500 
μg/mL. Foram utilizadas larvas de A. aegypti do quarto 
estádio em quadruplicata. Cada parcela experimental 
constou de 10 larvas, que foram postas em contato com 20 
mL de solução teste. A contagem das larvas foi realizada 
a 24 h e 48 h do início do experimento. Paralelamente, 
foram realizados testes de controle com solução aquosa 
de DMSO a 1 % e com o larvicida sintético, Temephos® 
a 3 μg/mL.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A substância 1 apresentou, em seu  espectro no 
IV, absorções em 3408 e 1329 cm-1, sugerindo a presença 
de grupo OH de fenol e/ou de álcool. A presença de 
carbonila conjugada foi evidenciada pela absorção 
forte em 1660 cm-1, enquanto a natureza aromática 
foi revelada pelas bandas em 1598, 1520 e 1464 cm-1, 
correspondentes às deformações axiais das ligações C=C 
do anel aromático (Silverstein; Basser, 1994). O espectro 
de RMN 1H da substância 1 exibiu sinais apenas na região 
de hidrogênios aromáticos, dentre eles um simpleto em δ 
7,53, integrando para dois hidrogênios. Outros dois sinais 
na forma de dupletos em δ 6,37 e δ 6,56, integrando para 
um hidrogênio cada e J=2,0 Hz,  são característicos de 
acoplamento em anéis meta substituídos. Comparando-se 
estes valores, aliados aos dados fornecidos pelo espectro 
no IV, com espectros de fl avonóis já descritos (Silva et al., 
2005b; Zhang et al., 2005), pôde-se propor um esqueleto 
desta classe para a substância 1. O par de dupletos mostrou 
tratar-se das absorções dos hidrogênios 6 e 8 do anel A do 
esqueleto de fl avonóides 5,7-di-hidroxilados, enquanto o 
simpleto em δ 7,53 foi atribuído aos hidrogênios 2’ e 6’, 
de acordo com um padrão de trissubstituição (3’,4’,5’) no 
anel B (Sharaf et al., 1999). 

A  análise dos espectros de RMN 13C-APT e 
HMQC de 1 revelou um total de 13 sinais, dos quais, nove 
referem-se a  carbonos  não hidrogenados e os outros quatro, 
a cinco carbonos monoidrogenados. Os sinais em δ 177,57, 
δ 148,27 e δ 137,21 correspondem, respectivamente, aos 
carbonos C-4, C-2 e C-3 do esqueleto do fl avonol (Hussein 
et al., 2003), como sugerido no espectro de RMN 1H. A 
análise dos dados espectrais, bem como as comparações 
com a literatura permitiram identifi car a substância 1 
como o 5,7,3’,4’,5’-penta-hidroxifl avonol, conhecido 
como miricetina, já descrito na literatura (Hussein et 
al., 2003), e, ainda, isolado como 3-O-α-L-ramnosídeo 
das folhas de um espécime de E. malaccensis (Noreen 
et al., 1998). Essa substância possui reconhecida ação 
antiinfl amatória, antiosteoporótica, antiarteriosclerótica, 
antiviral, antioxidante, anticarcinogênica, antidiabética, 
antitrombose, antimicrobiana e moluscicida (Ong; Khoo, 
1997; Carvalho et al., 2000; Kuo, 2005; Barbosa et al., 
2006). 

O espectro de RMN 1H da substância 2 difere 
basicamente daquele do fl avonol 1,  devido à presença 
de um sinal adicional, na forma de um simpleto em δ 
4,05, integrado para três  hidrogênios, atribuível a um 
grupo metoxila. Já o espectro de RMN 13C-APT de 2 
revelou um total de 14 sinais, dos quais o sinal adicional, 
em δ 61,11, relativamente ao espectro de 1, confi rma a 
ocorrência de grupo metoxila. Comparando-se os valores 
de deslocamentos químicos entre as substâncias 1 e 2 
pôde-se concluir que ambas detêm o mesmo padrão de 
substituição nos anéis A e C. Um valor de deslocamento 
químico acima de δ 60,00 para grupo metoxila é um 
indicativo de que esse grupo encontra-se em uma relação 
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orto a dois grupos oxigenados (Noreen et al., 1998; 
Hussein et al., 2003). Isto permitiu inferir a metoxila na 
posição C-4’. A análise dos dados espectrais, bem como 
as comparações com a literatura permitiram identifi car 
a substância 2 como sendo o 5,7,3’,5’-tetra-hidroxi-4’-
metoxifl avonol, conhecido como mearnsetina (2), já 
descrito na literatura (Noreen et al., 1998) e, também, 
isolado como 3-O-α-L-ramnosídeo  das folhas de E. 
malaccensis  (Noreen et al., 1998). 

A substância 3 apresentou, em seu espectro 
no IV, bandas em  3477 e 1273 cm-1, sugerindo grupo 
OH de  fenol. Absorções para deformação axial C=C de 
aromáticos foram observadas em 1623, 1548, 1455 cm-

1, além de absorções de grupo carboxila, sugerida pela 
larga banda de deformação axial de O-H em 3200-2500 
cm-1, juntamente com uma forte absorção em 1700 cm-

1, relativa à deformação axial de C=O de carbonila. O 
espectro de RMN 1H de 3 exibiu apenas um sinal, na 
forma de simpleto em δ 7,09, condizente com hidrogênio 
aromático. Já, o espectro de RMN 13C revelou 5 sinais, 
correspondentes a 7 átomos de carbono. O sinal em 
δ 170,50 foi atribuído a grupo carboxila, conforme 
evidenciado no espectro na região do IV. Os quatro 
sinais restantes apresentam valores de deslocamentos 
químicos compatíveis com carbonos aromático (δ 110,42; 
122,05; 139,63; 146,41). Com base nessas informações, 
associadas à análise comparativa com a literatura (De 
Almeida et al., 2005), foi atribuída a estrutura do ácido 
3,4,5-tri-hidroxibenzóico, conhecido como ácido gálico, 
para a substância 3, sendo aqui descrito  pela primeira vez 
nesta espécie.

Para o ácido gálico foram descritas as ações 
anticarcinogênica, antimutagênica, antioxidante, 
antialérgica, antiinfl amatória, antifúngica e inibidor da 
enzima conversora de angiotensina (Negi et al., 2005; 
Barbosa-Filho et al., 2006b). Além dessas atividades, o 
ácido gálico é usado como protótipo, originando diversos 
derivados com importantes ações farmacológicas, tais 
como antitumorais, inibidora do HIV-1, antioxidantes e 
antimalariais (Pellegrina et al., 2005).

A natureza triterpênica da substância 4 (Figura 
1) foi sugerida por cromatografi a em camada delgada 
de sílica, pela coloração rósea-avermelhada frente ao 
reagente de Liebermann-Burchard e coloração violeta 
com solução de sulfato cérico (Jain; Yadava, 1994). 
Na análise do espectro na região do IV de 4 foram 
observadas, dentre outras, duas bandas em 1734 e 
1693 cm-1, compatíveis com grupos carbonila de éster 
e ácido carboxílico, respectivamente. A primeira foi 
corroborada pelas absorções intensas em 1243 e 1026 
cm-1, correspondentes às deformações axiais de CO, e a 
segunda pôde ser inferida pela banda larga entre 3200-
2600 cm-1, correspondente à deformação axial de OH 
(Silverstein; Brassler, 1994). O espectro de RMN 1H 
de 4  exibiu um sinal na forma de tripleto em  δ  5,28 
(J=3,5 Hz, 1H), indicativo de hidrogênio olefínico H-
12 de triterpeno pentacíclico com esqueleto urs-12-eno 

(David et al., 2004). Esterifi cação em C-3 do esqueleto 
triterpênico foi sugerida pela presença de um tripleto 
largo em δ 4,53, integrando para um hidrogênio, com 
constante de acoplamento de J=7,6 Hz. Essa observação 
foi confi rmada pela ocorrência de um sinal simples em 
δ 2,06, integrado para três hidrogênios, característico de 
grupo acetoxila em C-3 (David al., 2004). Dentre outros 
sinais estão presentes aqueles correspondentes a 7 grupos 
metila do núcleo triterpênico (δ 1,11 a 0,80).  A análise 
dos espectros de RMN 13C-APT revelou 32 sinais; entre 
eles destacam-se os sinais referentes aos carbonos do 
grupo carboxila em δ 182,90 e do grupo acetoxila em δ 
171,30, confi rmando as informações dos espectros IV e 
RMN 1H.  Os dois sinais em δ 125,72 (CH) e 137,90 (C) 
são característicos de carbonos olefínicos C-12 e C-13 
de esqueleto urs-12-eno (Santos et al., 1997; David et 
al., 2004). A comparação com os valores de RMN 13C da 
literatura, empregando dois modelos de triterpenos como 
referência, a  α-amirina e o ácido 3β-O-trans-p-cumaroil-
urs-12-en-28-óico (David et al., 2004) permitiu atribuir 
os valores dos deslocamentos químicos dos carbonos e 
determinar a estrutura da substância 4 como sendo o ácido 
3β-O-acetilurs-12-en-28-óico, conhecido como acetato 
do ácido ursólico (Vieira et al., 2004; Takeda et al., 2004). 
Na família Myrtaceae, foi encontrado apenas um relato de 
sua ocorrência na espécie Malaleuca alternifolia (Vieira 
et al., 2004), sendo, portanto, o primeiro relato no gênero 
Eugenia (Frighetto et al., 2005).

O ácido ursólico e alguns derivados foram 
isolados anteriormente de várias espécies de Eugenia 
(Frighetto et al., 2005) e são descritos como detentores 
de atividades anti-HIV e citotóxica em algumas células 
tumorais, além de inibidores de HIV protease, agente 
tripanossomicida e inibidor da enzima acetilcolinesterase 
(Leite et al., 2001; Ma et al., 2005; Barbosa-Filho et al., 
2006a). 

No gênero Eugenia, foram encontrados relatos 
de avaliação de atividade moluscicida com os extratos 
etanólicos das folhas das espécies E. dysenterica DC., e 
E. unifl ora L., sendo a primeira  ativa a 100 ppm (Bezerra 
et al., 2002), enquanto a segunda mostrou-se inativa 
(Luna et al., 2005). Quanto à avaliação da atividade 
frente às larvas do Aedes aegypti, as espécies E. unifl ora 
(Luna et al., 2005) e E. caryophyllata Thunb. (Syzigium 
aromaticum) (Costa et al., 2005) mostraram-se ativas. 

Nos testes com o espécime de E. malaccensis 
nativo de Alagoas, os ensaios com as larvas de A. aegypti 
demonstraram que os extratos etanólicos das cascas 
do caule e das folhas são inativos. Porém, contra os 
caramujos adultos, esses mesmos extratos demonstraram 
CL50 de 42,53 e 41,90 μg/mL, respectivamente (Tabela 
1). 
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